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DE BRAGANÇA-MIRANDA, 1545-1995 - Vol. 1 - Ourivesaria
Sacra. Vol. 2 - Arte Sacra. Vol. 3 - Paramentaria Religiosa.
Vol. 4 - Imagens e escultura. 4 catálogos. [Bragança-Miranda]:
Departamento de Liturgia e Património Cultural da Diocese,
1996.
As Comemorações Jubilares dos 450 Anos da Diocese de Bragança-Miranda
viram-se referidas em crónica apropriada no último volume da Lusitania Sacra. Tal
como aí se disse, o ciclo comemorativo concretizou-se entre outras actividades, pela
apresentação ao público de quatro exposições de arte sacra, situada cada uma delas
numa localidade significativa daquela diocese transmontana, a saber: Ourivesaria
Sacra em Miranda do Douro (Maio de 1995), Arte Sacra em Mirandela (Agosto de
1995 e Maio de 1996), Paramentaria Religiosa em Moncorvo (Março de 1996) e
Imagens e Escultura Barroca em Bragança (Maio de 1996).
Cada uma destas exposições viu-se dotada de um catálogo elaborado para o
efeito e editado pelo Departamento de Liturgia e Património Cultural da Diocese de
Bragança-Miranda Comissão de Arte Sacra, constituindo quatro belíssimos volu-
mes desveladores da acção apostólica, histórica e cultural da Igreja ao longo destes
quatro séculos e meio naquela zona do país.
De aspecto similar - com capa em fundo negro apresentando em primeiro
plano e à esquerda do título, um objecto litúrgico representativo do tema da expo-
sição -, os catálogos surgem num formato moderno, nobre, digno, inspiradores a uma
leitura - para muitos introdutória - do património histórico-eclesial quer na sua
vertente artística quer na sua orientação de base, isto é, a sua função litúrgica e
catequética. Ao folheá-los o leitor apercebe-se da decisão de neles fazer prevalecer
a imagem sobre o texto. Com efeito, este surge circunscrito, em cada um dos
volumes, a dois artigos introdutórios - breves e precisos - e a umas notas históricas
relativas à evolução da Diocese no final do corpo do catálogo. No mais, é a imagem
que preside, acompanhada lateralmente do pequeno texto histórico-descritivo de
cada uma das peças (extracto da ficha técnica).
No primeiro catálogo, intitulado Ourivesaria Sacra, José Ribeiro Gomes insere-
-nos na relação da Igreja com a arte e como esta, nela, é meio introdutório à supre-
ma beleza criadora e redentora de Deus. No entanto, os objectos encomendados e
fabricados especificamente para o culto ou para a devoção (imagens) para além de
dignos necessitam de cumprir com eficácia a sua função, o que tem permitido que ao
longo do tempo, uns tenham sido imaginados, outros melhorados, e outros ainda
dispensados, tudo isto segundo a perspectiva teológica, a sensibilidade e a norma-
tiva canónica do momento. Neste sentido, o autor apela não só à constituição de um
Museu Diocesano nesta área a fim de se poder acudir ao património degradado,
abandonado ou fechado, como à inventariação, selecção e estudo sistemáticos das
existências, cujo trabalho de investigação subjacente a estes quatro catálogos são já
um princípio.
Em seguida, António Rodrigues Mourinho, situa-nos no contexto da cons-
trução da Sé de Miranda e no esforço dos seus prelados e respectivo cabido em a
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dotarem com as alfaias adequadas para o serviço do culto - de modo especialíssimo
o da Sagrada Eucaristia -, para o que se recorreu a ourives portugueses mas também
a plateros zamorianos cuja presença não era estranha na área da diocese recém-
-criada.
Este catálogo apresenta-nos cento e cinquenta peças divididas em cinco sec-
ções: cálices e píxides; custódias e cálices-custódias; cruzes processionais e cruzes
das almas; navetas e turíbulos; diversos (resplendores, caldeirinhas, chaves, caixas
dos Santos Óleos, relicários, porta paz, salvas). Cada uma destas secções é introdu-
zida pela fotografia de página inteira de uma das mais significativas peças do seu
respectivo âmbito, o que convida o leitor a concentrar-se nessa linha de artefactos
para, nas páginas seguintes e numa forma gráfica muito clara, pode ler compa-
rativamente as restantes peças - que, nalguns casos, sucessivas pequenas fotografias
sublinham os pormenores mais requintados quer quanto ao rigor do trabalho inicial
quer quanto à qualidade do respectivo programa decorativo. Neste contexto, a
seriação dos objectos expostos parece ter obedecido à qualidade estética como mar-
co de uma evolução estilística e cronológica.
A clareza fotográfica, o empenho em revelar o genuíno de cada peça procu-
rando a perspectiva que possa captar aquilo em que ela mais se dignifica e se valo-
riza é bem demonstrativo do labor científico dos organizadores mas também de uma
sensibilidade que sabe captar e revelar não só o valor artístico como o espiritual e o
teológico.
Ao segundo catálogo foi aplicado o título Arte Sacra, título talvez excessiva-
mente genérico tendo em conta o plano da correlação temática dos quatro volumes
e a especificidade do conteúdo expositivo deste, que se concentra na escultura
barroca, apenas se anexando uma tela.
O catálogo abre com um estruturado texto de José Ribeiro Gomes, no qual
explica a origem e o desenvolvimento do culto dos Santos até à última reforma
conciliar, a multiplicidade inesgotável dos modos de corresponder ao amor de Deus,
segundo o Espírito, na Igreja - é isso a santidade - e as formas de como este apelo
absoluto do Pai, a resposta perfeita do Filho e as de alguns daqueles que O segui-
ram, foram captadas e fixadas esteticamente por artistas e artesãos. Seguidamente,
Iva João Botelho recorda que o catálogo se reporta à exposição de arte sacra reali-
zada em Mirandela em Agosto de 1995. A esse acervo constituído por trinta e oito
peças se acrescentam agora outras tantas extra catálogo, fruto da pesquisa e da in-
ventariação patrimonial que a Diocese leva a cabo. Porém, tal como nos diz a autora
do texto, os critérios expositivos foram alterados, estando a última exposição
submetida a uma linha cronológico-temática. Finalmente, com feliz intenção didác-
tica, introduz o leitor à estrutura da ficha técnica que acompanha cada uma das
fotografias das peças seleccionadas, assim como aos critérios utilizados para a data-
ção de cada uma delas. De referir a preocupação em evidenciar o contraste formal e
estético entre os trabalhos de artistas populares e os resultantes de uma concepção
erudita quer no início quer no final do catálogo.
O terceiro catálogo resulta, como atrás se disse, da exposição dedicada à
Paramentaria Religiosa. José Ribeiro Gomes faz a abordagem do aparecimento,
objectivo e desenvolvimento das vestes dos ministros ordenados para o agencia-
mento da sagrada liturgia, tal como procura elucidar o significado simbólico das
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cores que se aplicam àquelas vestes. Deparamo-nos depois, com um texto de
Belarmino Afonso onde, em traços rápidos, delineia a história da indústria
manufactureira da seda no distrito de Bragança cujo auge se viu atingido no século
dezoito.
Também neste catálogo apreendemos o vigor e a proeminência da imagem, por
um belíssimo trabalho fotográfico das peças (casulas na sua maioria) quer no seu
todo quer na singularização dos elementos mais significativos em outras pequenas
fotografias, de modo a ilustrar com clareza os respectivos textos descritivos. É mui-
to de louvar a decisão de integrar no final do catálogo um glossário explicativo
dos termos técnicos utilizados nas referidas descrições. Idêntico glossário teria sido
útil no catálogo referido à ourivesaria sacra.
Por último, o quarto catálogo, este associado à exposição Imagens e Escultura
Barroca, com que se concluiu o ciclo comemorativo da criação da Diocese. Tem
como introdução um texto assinado por José Ribeiro Gomes e Iva Teles Botelho
intitulado Concluindo: Restaurar ou Consevar? onde estes começam por relembrar
a preocupação base de todo este labor em redor do património artístico diocesano: «a
sua divulgação como forma privilegiada da sua preservação», esclarecendo ainda
alguns objectivos como o da pedagogia através da revelação da díspar qualidade das
existências; o da segurança e os meios de conservação das peças; o da inventariação
e estudo do muito que ainda há disperso. Antes de elucidarem o leitor a respeito do
modo como classificar uma intervenção - se conservação preventiva, se conservação
curativa ou restauro -, estes dois responsáveis ainda alertam para a necessidade de
se estabelecerem nesta área do restauro, meios económicos adequados, critérios ope-
rativos justos, técnicos certificados, divulgação e cumprimento do «Regulamento
das Intervenções no Património Cultural da Diocese de Bragança-Miranda», e a
conclusão do «Inventário» geral.
No que respeita ao conteúdo expositivo a que este quarto catálogo se refere, ele
estrutura-se em vinte e nove peças elencadas a que se adicionam outras cinquenta e
duas extra catálogo, formando um conjunto significativo do que se foi fazendo en-
tre o século dezasseis e a transição do século dezoito para o dezanove. Apesar de
possuir um forte cuidado didáctico e pedagógico é talvez dos quatro volumes o
menos elaborado na sua grafia estético-formal.
Para concluir gostaria de salientar que este grupo de catálogos é em si mesmo
e no esforço científico e no empenhamento eclesial que lhe subjaz digno de toda a
atenção e aplauso. Digno de atenção porque pode constituir uma belíssima pista para
outras campanhas similares nas outras dioceses, não só por motivo do agenciamento
de exposições comemorativas temporárias como na elaboração dos catálogos das
exposições permanentes dos tesouros das catedrais portuguesas que, a pouco e pou-
co, se vão constituindo. Digno de aplauso, porque se trata de uma iniciativa de gran-
de qualidade, que comporta o mérito de convidar, introduzir, elucidar e cativar o
visitante para a salvaguarda e estima de um património herdado dos que nos
antecederam na fé e que não deixa de nos interrogar sobre a qualidade (que não ri-
queza) dos artefactos que em nossos dias se vão introduzindo no uso litúrgico das
nossas igrejas.
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